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RESUMO 

Em ensaios regionais instalados no ano agrícola de 1980/81, em Tremembé 
e Pindamonhangaba (SP), determinaram-se, em 37 cultivares de arroz irrigado, os fun­
gos responsáveis por manchas em sementes de arroz e o comportamento desses culti­
vares em relação a cada fungo detectado. Amostras de sementes foram coletadas da 
produção total de cada parcela experimental, procedendo-se à separação visual das se­
mentes manchadas e sem manchas e, posteriormente, aos cálculos da porcentagem 
de sementes manchadas e da porcentagem de perda de peso devida às manchas. Testes 
de patologia de sementes detectaram a presença das seguintes espécies de fungos: Al­
ternaria sp„ Cephalosporium sp.( Cladosporium spp., Corynespora sp., Curvúlaria 
spp., Epicoccum spp., Fusarium monSiforme, Helminthosporium oryzae, Phoma 
spp., Pyricularia oryzae, Rhizoctonia solani, Rhynchosporium oryzae, Trichoconiella 
padwickii, Trichoderma sp. e Trichothecium sp. Diferenças altamente significativas 
entre o número de sementes manchadas e sem manchas foram observadas para os fun­
gos H. oryzae, Phoma spp., R. oryzae e T. padwickii nos dois locais, patógenos então 



considerados os principais responsáveis pela manchas de sementes observadas. A aná­
lise conjunta das duas localidades para cada parâmetro revelou 32 cultivares com me­
nor porcentagem de sementes manchadas do que o controle comercial, quatro cultiva­
res com menor porcentagem de perda de peso devida às manchas, 24 com menor por­
centagem de sementes com H.oryzae, seis com menor porcentagem de sementes com 
Phoma spp., todos os cultivares com menor porcentagem de sementes com R.oryzae 
e onze com menor porcentagem de sementes com T.podwickn do que o controle co­
mercial. Considerando todos os parâmetros avaliados na análise conjunta e obtidos 
para as duas localidades, concluiu-se que os cultivares PI-1291, PI-1356, PI-1377, 
IR-1544, P248, P2-S2, P2-S1-78, 1^17-72 e GI-6904-6 apresentaram melhor com­
portamento que os demais, pois foram superiores ou iguais ao controle em todos os 
parâmetros analisados. 

Termos de indexação: sementes de anoz; resistência genética; patologia de sementes. 

1. INTRODUÇÃO 

O Instituto Agronómico de Campinas vem recebendo frequentes 
consultas sobre manchas de sementes de arroz, mostrando sua crescente in­
cidência em culturas comerciais de arroz, tanto de sequeiro como irrigado no 
Estado de São Paulo. O mesmo problema vem ocorrendo na região do Brasil 
Central, em lavouras de cerrado, conforme URBEN & WETZEL (1980). 

Esse problema vem ocorrendo há muito tempo em outros países, 
como Argentina, Guiana, Panamá, Costa Rica e Porto Rico (TAUBENHAUS 
et alii, 1935), e já vem sendo estudado nos Estados Unidos onde, segundo 
DOUGLAS & TULLIS (1950), a perda anual em Arkansas, Lousiânia e Te­
xas, no período 1930-1938, foi cerca de 463=000 dólares. 

O complexo denominado manchas de sementes de arroz pode ser 
causado por grande número de fungos e, conforme a sintomatologia, recebe 
um nome específico, embora nunca tenha sido determinada a presença de 
um único fungo causando a desordem. Assim, TISDALE( 1922), pesquisan­
do o "stack-burn" do arroz, encontrou sete géneros de fungos nas semen­
tes: Helminthosporium, Pyricularia, Epicoccum, Penicillium, Aspergillus, 
Fusarium e Rhizoctonia. TAUBENHAUS et alii (1935), estudando a doen­
ça conhecida como grãos negros ("black kernel"), constataram a presença de 
onze géneros de fungos, na seguinte ordem de prevalência: Curvularia, Hel­
minthosporium, Trichoconis, Basisporum, Fusarium, Cephalotecium, Rhi­
zoctonia, Chaetomium, Alternaria, Epicoccum e Phoma. TULLIS (1936) 
detectou os seguintes géneros de fungos em sementes de arroz manchadas: 
Curvularia, Fusarium, Trichoconis, Helminthosporium, Phoma, Alternaria, 
Cladosporium, Nigrospora, Epicoccum e Helicoceras. 

Helminthosporium oryzae foi considerado um importante fungo 
causador de manchas em sementes por SCHROEDER (1964) e FAZLI & 
SCHROEDER(1966). 



GUTIERREZ (1960), na Costa Risca, constatou, pela primeira vez, 
que Rhynchosporium oryzae pode causar considerável esterilidade, deforma­
ção de flores e descoloração das glumas da cariopse. 

Além de fungos, o percevejo Oebalus pugnax (F.) pode causar man­
chas em grãos de arroz, segundo Douglas, citado por ATKINS (1974). 

Do florescimento à maturação, as panículas de arroz podem ser ata­
cadas por vários fungos e, como consequência, ocorrer má granação ou man­
chas nos grãos, variando de leve descoloração até grãos completamente man­
chados e leves, que se perdem na operação de colheita, afetando a produção. 
Muitos grãos atacados são gessados e se quebram no beneficiamento, cujo 
rendimento é afetado. Por causa dessas perdas e do mau aspecto da produ­
ção, as manchas de sementes reduzem o preço do produto, diminuindo a 
renda do produtor. 

No Brasil, tanto em culturas de arroz irrigado do Rio Grande do Sul, 
(RIBEIRO, 1979, e RIBEIRO & MARIOT, 1974), como de arroz de sequei­
ro das regiões Sudoeste, Centro e Centro-Leste do País (URBEN & WET-
ZEL, 1980; LEÃO et alii, 1979, e LASCA et alii, 1979), foram constatados 
basicamente os mesmos géneros de fungos citados como manchadores de se­
mentes, com exceção de Rhynchosporium oryzae. 

RIBEIRO (1979) sugere, como controle das manchas de sementes 
de arroz, fungicidas de amplo espectro de ação, semeadura em época normal 
e cultivares mais tolerantes a esses fungos. 

Em 1980, começaram os estudos no Instituto Agronómico de Campi­
nas, utilizando-se testes de sanidade de sementes de arroz para detectar os 
fungos prováveis manchadores de sementes e pesquisar o comportamento de 
cultivares quanto à incidência desses fungos, visando à seleção de cultivares 
de arroz menos suscetíveis aos agentes causadores de manchas e com menor 
porcentagem de sementes manchadas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Em dois municípios do Vale do Paraíba, Tremembé e Pindamonhan-
gaba (SP), foram plantados experimentos com 37 cultivares de arroz irriga­
do, com delineamento experimental em blocos ao acaso e três repetições, 
atuando como controle comercial o 'IAC-899'. As parcelas foram constituí­
das por cinco Unhas de 5m de comprimento, espaçadas de 30cm. Foi utiliza­
da adubação 10-60-30kg de N, P 2 0 5 e K 2 0 por hectare, mais 50kg de N 
por hectare aplicados fracionados, em cobertura, aos 40 e 70 dias após a 
germinação. 

Além do potencial produtivo dos diversos germoplasmas de arroz 



em teste, visou-se também à avaliação do material quanto à tolerância aos 
prejuízos causados por manchas de grãos. 

As três linhas centrais de cada parcela foram colhidas em conjunto, 
sendo enviada ao laboratório uma amostra de 200 gramas de sementes tira­
das de cada parcela. 

De cada amostra, foram tiradas três amostras de trabalho de 5g, con-
tando-se seu número de sementes manchadas e sem manchas. As sementes 
manchadas e as sem manchas de cada amostra foram pesadas separadamente. 
A partir desses dados, foram calculadas a porcentagem de sementes mancha­
das (SM) e a porcentagem de perda de peso devida às manchas pelas fórmulas: 

onde: 
% SM = porcentagem de sementes manchadas; 
T = peso total da amostra (5g); 
M = peso de sementes manchadas da amostra, 

e 

onde: 
% PPDM = porcentagem de perda de peso devida às manchas; 
PS = peso de cem sementes sem mancha; 
PM = peso de cem sementes manchadas. 

Os valores % SM e % PPDM foram transformados em arco seno e 
analisados estatisticamente. 

Cinquenta sementes manchadas e cinquenta sem manchas de cada 
parcela foram analisadas separadamente, pelo método padrão do papel de 
filtro, seguindo método recomendado por INTERNATIONAL . . . (1966), 
AULAKH et alii (1974), MATHUR & NEERGAARD (1972), e KANG 
etalii(1972). 

Cada placa de Petri de plástico transparente continha 25 sementes 
sem pré-tratamento, que foram incubadas a 22°C e expostas ao regime alter­
nado de luz, com doze horas em luz negra e doze horas no escuro, durante 
sete dias, quando então foram examinadas com auxílio de um microscópio 
estereoscópico (6 a 50 X) e de um microscópio óptico comum. 

O número de sementes de cada parcela com cada fungo foi anotado 
e os resultados, após transformação em foram analisados estatis­
ticamente. Somente os fungos que apresentaram diferença estatística ao ní­
vel de 1% entre o número de sementes com e sem manchas foram analisados 



para detectar diferenças entre cultivares quanto ao número de sementes com 
a presença desse determinado fungo. 

Os resultados médios das porcentagens de sementes manchadas, de 
perda de peso devida às manchas e de sementes com Helminthosporium 
oryzae, Phoma spp., Rhynchosporium oryzae e Trichoconiella padwickii dos 
37 cultivares foram contrastados pelo teste de Dunnett a 5% para compara­
ção dos cultivares com o controle comercial 

3. RESULTADOS 

Foram constatados, nas duas localidades, os seguintes fungos nas se­
mentes: Alternaria sp., Cephalosporium sp., Gadosporium spp., Corynes-
pora sp., Curvularia spp., Epicoccum spp., Fusarium moniliforme, Helmin­
thosporium oryzae, Phoma spp., Pyricularia oryzae, Rhizoctonia solani, 
Rhynchosporium oryzae, Trkhoconiella padwickii, Trichoderma sp. e Tri-
chothecium sp. 

A análise da variância do número de sementes com Helminthospo­
rium oryzae, Phoma spp., Rhynchosporium oryzae e Trkhoconiella padwi­
ckii revelou diferenças altamente significativas entre ós dois tipos de semen­
tes, manchadas ou não, mostrando-se esse fungos responsáveis pelas man­
chas de sementes nas duas localidades. Os demais fungos detectados não 
foram considerados responsáveis pelas manchas das sementes. De fato, ocor­
reram em frequência muito baixa, e as análises das variâncias deram coefi­
cientes de variação muito elevados, não permitindo revelar diferenças entre 
as sementes manchadas e as sem manchas. 

No quadro 1 são apresentados os resultados médios das porcenta­
gens de sementes manchadas, de perda de peso devida às manchas e de se­
mentes com Helminthosporium oryzae, Phoma spp., Rhynchosporium ory­
zae e Trichoconietta padwickii, obtidos pela análise das sementes dos 37 cul­
tivares de arroz do ensaio de Tremembé. 

Nesse local, todos os cultivares apresentaram porcentagem de semen­
tes manchadas menor que o controle comercial IAC-899, exceto PI-1291, 
PI-1332, P2-S2 e GI-6902. Os cultivares IAC-4440, IR-3518, IAC-1278, 
PI-1291, PI-1332, PI-1356, PI-1377, IR-1544, P2-Sl-78,GI-74-27 eGI-6904-6 
apresentaram menor porcentagem de perda de peso devida às manchas de 
sementes que o controle. 

A maioria dos cultivares apresentou porcentagem de sementes com 
Helminthosporium oryzae menor que o controle comercial, exceto IAC-4440, 
BR-541, IAC-1278, PI-1377, IR-1544, 1^8-38, L-7-33, 1^8-36, H-43 , 
GI-6904-4 e GI-74-27. Os cultivares P2-S2, GI-74-27 e GI-74-29 mostraram 







menor porcentagem de sementes com Phoma spp. que o controle. Todos os 
cultivares apresentaram porcentagem de sementes com Rhynchosporium 
oryzae menor que o controle, exceto MAI-F3-3-73 e 75-500. Somente os 
cultivares IR-3518, IET-2881, IET-6507, PI-1291, L-17-72, GI-76-70 e 
GI-74-29 apresentaram porcentagem de sementes com Trichoconiella padwi­
ckii menor que o controle IAC-899. 

Levando em conta todos os parâmetros analisados no ensaio de Tre-
membé, pode-se concluir que os cultivares P2-48, P2-S1-78, L-l 7-72, GI-76-70 
e GI-6904-6 apresentaram melhor comportamento que os demais, pois foram 
superiores ou iguais ao controle em todos os parâmetros avaliados. 

No quadro 2 são apresentados os resultados médios da porcentagem 
de sementes manchadas, de perda de peso devida às manchas das sementes e 
de sementes com Helminthosporium oryzae, Phoma spp., Rhynchosporium 
oryzae e Trichoconiella padwickii, obtidos pela análise das sementes dos 37 
cultivares de arroz irrigado do ensaio de Pindamonhangaba. 

Todos os cultivares apresentaram porcentagem de sementes mancha­
das menor que o controle comercial, com exceção do PI-1291, PI-1332, 
PI-1356 e GI-6902, enquanto somente os cultivares IR-3518 e PI-1291 apre­
sentaram menor porcentagem de perda de peso devida às manchas de semen­
tes que o 'IAC-899'. 

A maioria dos cultivares apresentou porcentagem de sementes com 
Helminthosporium oryzae menor que o controle comercial, exceto IR-3518, 
IET-6503, IET-4094, IET-2881, BR-541, IAC-1278, L-l-43, P2-48, Pl-40, 
H-73-1-53-9, GI-6902, GI-74-27, GI-76-70 e GI-74-29. A maioria também 
apresentou porcentagem de sementes com Phoma spp. menor que o contro­
le, com exceção do IAC-4440, IR-3518, IET-6503, IET-2881, BR-541, 
IR-9129, IAC-1278, PH377, IRGA-409, Pl-40, GI-6902, GI-7004, GI-76-70 
e GI-74-29. Todos eles, sem exceção, apresentaram porcentagem de sementes 
com Rhynchosporium oryzae menor que o controle comercial, enquanto os 
cultivares IAC-4440, IR-3518, BR-541, IR-9129, PI-1291, PI-1332, PI-1356, 
PH377, IR-1544, IRGA-409, L-8-38, L-7-33, L-8-36, Pl-39, 75-500, 
P2-S1-78, GI-7004, GI-74-27, GI-76-70 e GI-74-29 apresentaram porcenta­
gem de sementes com Trichoconiella padwickii menor que seu controle. 

Considerando todos os parâmetros analisados no ensaio de Pinda­
monhangaba pode-se concluir que os cultivares IAG4440, IAC-1278, PI-1291, 
PI-1377, IRGA-409, P2-S1-78 e L-l 7-72 apresentaram melhor comportamen­
to que os demais, em virtude de terem sido superiores ou iguais ao controle 
em todos os parâmetros. 

No quadro 3 são apresentados os resultados médios da análise con­
junta de Tremembé e Pindamonhangaba, da porcentagem de manchas das 











sementes, e das porcentagens de sementes com Helminthosporium oryzae, 
Phoma spp., Rhynchosporium oryzae e Trichoconiella padwickii, para os 37 
cultivares de arroz irrigado. 

A análise conjunta de cada parâmetro das duas localidades revelou 
que todos os cultivares, exceto PI-1291, PI-1332, P2-S2 e GI-6902, apresen­
taram porcentagem de sementes manchadas menor que o controle comercial, 
enquanto apenas os cultivares IR-3518, PI-1291, PI-1332 e P2-S1-78 apresen­
taram porcentagem de perda de peso devida às manchas menor que o contro­
le IAC-899. 

A análise conjunta revelou ainda que a maioria dos cultivares apre­
sentou porcentagem de sementes com Helminthosporium oryzae menor 
que o controle comercial, exceto IAC-4440, IR-3518, IET-4094, BR-541, 
IAC-1278, IR-1544,1,7-33, L-l-43, P2-48, Pl-40, GI-6904-4 e GI-74-27. So­
mente os cultivares PI-1332, P2-48, P2-S2, H-73-1-53-9, L-17-72 eGI-74-27 
apresentaram porcentagem de sementes com Phoma spp. menor que o con­
trole. Todos os cultivares, sem exceção, apresentaram porcentagem de se­
mentes com Rhynchosporium oryzae menor que o controle comercial, en­
quanto os cultivares IAC-4440," IR-3518, BR-541, IR-9129, PI-1332, P t 1377, 
P H 291, P2-S.1-78, L-17-72, GI-76-70 e GI-74-29 apresentaram porcentagem 
de sementes com Trichoconiella padwickii menor que o controle IAC-899 
nas duas localidades. 

Levando em consideração todos os parâmetros avaliados na análise 
conjunta das duas localidades, pode-se concluir que os cultivares PI-1291, 
PI-1356, PI-1377, IR-1544, P2-48, P2-S2, P2-S1-78, L-17-72 e GI-6904-6 apre­
sentaram melhor comportamento que os demais, em virtude de terem sido 
superiores ou iguais ao controle comercial IAC-899 em todos os parâmetros 
analisados. 

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os fungos constatados nas sementes dos 37 cultivares de arroz irri­
gado, nas duas localidades do Estado de São Paulo, foram praticamente os 
mesmos já citados por pesquisadores de outros países (DOUGLAS & TUL-
LIS, 1950;TAUBENHAUSetalii, 1935; TISDALE, 1922;TULLIS, 1936). 

No Brasil, Epicoccum sp., Trichoconis padwickii, Phoma spp., Hel­
minthosporium oryzae, Pyricularia oryzae, Cumularia spp., Cladosporium 
spp., Trichoderma sp., Rhizoctonia solani. Alternaria sp. e Fusarium monili-
forme, entre outros, já foram constatados por LEÃO et alii (1979), LASCA 
et alii (1979), RIBEIRO (1979), RIBEIRO & MARIOT (1974) e URBEN & 
WETZEL (1980). Apenas o fungo Rhynchosporium oryzae não havia sido 



constatado em sementes de arroz no Brasil até 1980, tendo sido citado pela 
primeira vez somente na Costa Rica por GUTIERREZ (1960) como patóge-
no de semente de arroz. 

Mediante a presente pesquisa, os fungos Helminthosporium oryzae, 
Phoma spp., Rhynchosporium oryzae e Trichoconiella padwickii podem ser 
considerados importantes manchadores de sementes, podendo concluir, tam­
bém, que as manchas de sementes de arroz podem ser causadas por um ou 
mais patógenos, dependendo do local onde for cultivado. Isso mostra a ne­
cessidade de efetuar testes em diferentes localidades para seleção de cultiva­
res menos suscetíveis a manchas de sementes. 

LASCA et alii (1979) mostraram que em 1975 não ocorreu H. ory­
zae em sementes do cultivar Pratâo Precoce, mas foi encontrado em 80% das 
amostras do 'Batatais', enquanto em 1976 o patógeno apareceu em todas as 
amostras dei 'Pratão Precoce' e nato nas de 'Batatais', o que demonstra que, 
além de testes em diferentes localidades, há necessidade de testes por mais 
de um ano, para se ter uma seleção mais segura de cultivares mais toleran­
tes aos fungos manchadores de sementes. 

Os cultivares P H 291, PI-1356, PI-1377, IR-1544, P2-S1-78, L-17-72, 
P2-48, P2-S2 e GI-6904-6 deverão ser selecionados como os melhores mate­
riais, levando-se em conta todos os parâmetros analisados. 

Da mesma forma, os cultivares IET-4094, MAI-F3-3-73, L-l-43, 
Pl-40, GI-6902 e GI-6904-4 se comportaram como os piores materiais para 
manchas de sementes, devendo ser eliminados dos testes. 

SUMMARY 

PERFORMANCE OF LOWLAND RICE CULTIVARS TO SEED 
DISCOLORATION FUNGI 

Aiming to detect rice seed discoloration fiingi, the behavior of 37 low-
land rice cultivars to each of them was detetmined in two field trials carried out with 
three replications in two sites of the State of São Paulo (Tremembé and Pindamo-
nhangaba), Brazil, in 1980/81. Seed samples were diawn from the whole yield of each 
experimental plot. Spotted and spotless seeds were visually sepaiated and discoloied 
seed (DS%) and weight loss percentages (WL%) calculated. From each tteatment 50 
spotted and 50 spotless seeds were plated separately in Petri dishes and incubated by 
the blotter method. The following fUngi giecies were detectei: Alternaria sp., Cepha-
lotporium sp., Cladosporium spp., Corynespora sp., Curvularia spp., Epicoccum spp., 
Futarium monUiforme, Helminthosporium oryzae, Phoma spp., Pyricularia oryzae, 
Rhizoctonk solani, Rhynchosporium oryzae, Trichoconiella padwickii, Trichoderma 
sp. e Trichothecium sp. In relation to the number of seeds infected with each fungus, 
highly significant statistical differences between spotted and spotless seeds were de-
tected for H. oryzae, Phoma spp., R. oryzae and T. padwickii. They were considered 
as causal agents of the spots. The statistical analysis of the data related to each param-
eter showed that a variable number of cultivars out performed the commercial con-
trol, as to each respective parameter studied: 32 as to DS%; 4 as to WL%; 24 as to H. 



oryzae; 6 as to Phoma spp.; ali cultivais as to R. oryzae and 11 as to P. padwickii. The 
statistical analyãs of ali paiameteis in the two sites showed the cultivais PI-1291, 
PI-1356, PI-1377, IR-1544, P2-S1-78, H7-72, P248, P2-S2 and GI-6904-6 as the 
best ones when compaied with the commercial control IAC-899. 

Index terais: rice seeds; genetic resistance; seed pathology. 
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